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Após ficar dois anos fora do mercado de tra-
balhoparacuidardafilhaquehavianascido,
a empregada doméstica mensalista Gueo-
mar de Oliveira Lima, de 33 anos, resolveu
voltar a procurar emprego em 2010. Em me-
nos de 15 dias ela já havia encontrado uma
casa para trabalhar. Ela é uma das profissio-
naisquesebeneficiaramdoaquecimentodo
setor. Essa boa fase permite que pessoas es-
colham quanto querem ganhar e para quem
vão prestar seus serviços.

Deabrilde2010amarço
de 2011, a empregada do-
méstica mensalista teve
aumento salarial de
14,02%, de acordo com os
dados do Índice de Custo
deVida(ICV),doDeparta-
mentoIntersindicaldeEs-
tatística de Estudos So-
cioeconômicos (Dieese),
queanalisaoscustosnaci-
dadedeSãoPaulo.Acorre-
ção salarial média ficou
muito maior do que a das
empregadasdiaristas,por
exemplo, que tiveram ga-
nhos de 4,41% no mesmo
período, ou da inflação,
que subiu 6,72% na capi-
tal paulista.

E uma das justificativas
paraesseaumentodesalá-
rioéaaltaprocuraporpro-
fissionais frente à oferta
de mão de obra. Os dados
daFundaçãoSistemaEsta-
dual de Análise de Dados
(Seade) mostram que em
fevereiro deste ano, 6,8%
dos9,5milhõesde ocupa-
dos na Região Metropoli-
tana de São Paulo eram
empregados domésticos.
No mesmo mês de 2010,
esse porcentual era de
7,7% em relação aos 9,2
milhões de ocupados.

“Muitas profissionais
saíramdessemercadopa-
ra outras áreas, como ou-
tras funções no setor de
serviços, o que diminui o
número de trabalhado-
ras. E ao mesmo tempo,

comoaumentodopoderaquisitivodapopu-
lação,maisgenteprocuraesseempregado,o
quefazosaláriosubir.Muitosempregadores
têm elevado o salário para manter essa do-
méstica com eles”, explica Rodrigo Martins
Neaime, fundador do site Casa e Café, que
reúne currículos de profissionais domésti-
cos.

Outro motivo apontado por quem atua na
área de seleção de domésticos é o aumento
dacapacitaçãodessesprofissionais.“Hápes-

soas muito mais qualificadas. Hoje eu tenho
categoria de doméstica motorista, que faz o
trabalho de doméstica e também dirige, o
que eu não tinha há dois anos. E quem se
qualifica mais, quer ganhar mais”, afirma a
sóciadaagênciadetrabalhodomésticoPren-
dadas, Fabiana Noronha.

A empresária Mônica Kinoshita, 34 anos,
demorou três anos para encontrar uma em-
pregada que a contentasse. “Eu tinha uma
boa empregada que foi embora para o inte-
rior. Depoisdisso, pedi indicação e testei vá-
rias,masnenhumadavacerto.Recorriaoser-
viço de agência e achei a Gueomar”, conta.

Para os profissionaisda área de seleção, as
domésticas também estão mais exigentes,
pois não precisam aceitar o primeiro traba-
lho que aparece já que outras pessoas da fa-
mília estão empregadas.

A mensalista Cristiane Freire Oliveira, 38
anos,tambémficoudoisanosforadomerca-
do para cuidar da filha recém-nascida – op-
çãopossívelporqueomaridoestátrabalhan-
do–eretornouquandoencontrouumavaga
emcrecheparaabebê.“Nesseperíodoeuaté
trabalheicomodiarista,masterumtrabalho
fixo, ser mensalista é muito melhor. Tem
mais garantias, paga o INSS. Eu prefiro”, co-
mentaela,quelevoudoismesesparaencon-
trar uma colocação.

Gueomar também prefere um emprego
formaldoquecomodiarista.“Prefiroterem-
prego fixo. Quero a carteira assinada, ter re-
gistro,trabalharemumacasasóparamepro-
gramar melhor nas minhas tarefas, criar
uma rotina de trabalho”, conta.

ParaaempregadoraMônica,oregistroem
carteira também traz segurança. “Sai mais
caro, mas é bom para mim e para ela estar
registrada.Édifícilacharapessoacerta,con-
fiar ao ponto de deixar dentro da própria ca-
sa.Eachoqueasdomésticasestãomaisvalo-
rizadas porque elas não só limpam, lavam e
passam, mas administram o lar. É a Gueo-
marquemedizquandoeoqueprecisocom-
prar em casa, quando o cachorro tem que
tomar banho ou até fazer a papinha do meu
bebê. Isso faz toda a diferença.”

Mercado
Uma mensalista ganha, em média, R$ 800,
além da condução, segundo as empresas de
seleção.Dependendodaqualificaçãoprofis-
sional e do tempo que ela fica no serviço –
profissionaisquedormemnacasaquetraba-
lham ganham mais – o salário pode chegar a
R$ 2,5 mil.

“Éummercadoquemudoucompletamen-
te de alguns anos para cá. Não se encontram
maisboasempregadasfacilmente.Atéseen-
contram profissionais disponíveis, mas que
não atendem ao que os empregadores que-
rem. E quando tem o perfil, a emprega tam-
bém faz exigências do local que quer traba-
lhar”, explica Fabiana.

Paraas empresasdeseleção,a tendênciaé
de os salários continuarem subindo confor-
me a capacitação profissional aumenta e a
oferta de trabalhadores diminui. ::

PARACONTRATAR

A internet pode ser uma grande aliada pa-
raquembuscaumadoméstica.Naredeépos-
sível encontrar sites e agências de emprego
para empregadas que colocam à disposição
os currículos das candidatas, o que ajuda
quemnãoquerounãoconsegueumaprofis-
sional por indicação de outras pessoas.

Umas dessas empresas na internet é a Ca-
sa e Café, que funciona como um banco de
currículos e vagas de empregos domésticos.
“Não fazemos o trabalho de seleção. Isso
quem faz é o próprio contratante. Mas lá a
pessoateráoscontatos, referências,até tele-
fonedoantigoemprego,quepoderáanalisar
se aquele profissional se adequa ao que está
procurando”, explica Rodrigo Martins Neai-
me, fundador do serviço eletrônico.

São mais de 40 mil currículos cadastrados
entre diaristas, mensalistas, babás, motoris-
taseoutrosprofissionaisdolar.Paraostraba-
lhadores, o cadastro dos dados no site é de
graça.Paraquemquerapenasfazeralgumas
buscase visualizarcurrículos tambémé gra-
tuito. Já para quem quer os contatos desses
trabalhadores que aparecem na página ele-
trônica, o custo mensal é de R$ 59.

“A nossa dúvida era se as profissionais
iriam conseguir cadastrar o currículo. Mas
percebemos que isso não é impedimento,
pois elas têm acesso à internet. Se não têm
esse contato diretamente, elas conseguem
por meio dos filhos ou de outras pessoas da
família”, conta o fundador do Casa e Café,
que já preencheu mais de 5 mil vagas.

Já para quem quer o serviço de seleção do
empregado, a opção são as agências que fa-
zemtodaatriagemprofissionaleatéacapaci-
tação, caso seja necessário. “Fazemos toda a
parte de investigação, verificamos se essa
pessoa é realmente experiente e se condiz
com o que ela colocou no currículo. Checa-
mos as referências, ligamos para onde ela já
trabalhou e tudo mais. E encontramos o lo-

cal de trabalho que ela melhor se encaixa”,
diz Fabiana Noronha, sócia da Prendadas.

Ocustotantoparaadomésticaquantopa-
ra a empregadora vai variar de agência para
agência. No mercado há as que não cobram
nada da profissional a até empresas que co-
brampartedoprimeirosa-
lário. Do lado da contra-
tante, o preço do serviço
da agência pode ser fixo
ou sobre o valor que será
pago para a doméstica.

Cuidados
Quem vai contratar um
profissional tem que to-
mar alguns cuidados jurí-
dicos.Ocontratocomcar-
teiraassinadadeveserfei-
to desdeo primeiro dia de
trabalho. “Porém não é
aconselhável fazer o con-
trato de 90 dias de expe-
riênciaporquenãoháuna-
nimidadequandooassun-
to é emprego doméstico
na Justiça”, diz o advoga-
do Cristiano Gonçalves,
professor de cursos na
área trabalhista da Cont-
matic, empresa de solu-
ções em gestão.

Opiso salarial correspondeao mínimoes-
tadual. Em São Paulo, o valor para a catego-
ria é R$ 600. O contratante pode fazer o des-
contode8%a11%dePrevidência,dependen-
dodovalordosalário,earcarcommais12%,
totalizando até 23% a ser recolhido todo
mês. O funcionário tem direito a vale-trans-
porte,férias,13ºsalárioelicençascomoqual-
quer trabalhadorque contribui para o INSS.
O FGTS é opcional, mas uma vez iniciado,
seu depósito não pode ser interrompido.::

Rendamensalregistrouaumentode14,02%nosúltimos12meses,enquantoocustodevidaficou6,72%maisaltono
mesmoperíodo.Migraçãodetrabalhadorasparaoutrasáreasemaiorprocuraporprofissionaispuxamosganhos
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>> Sejaporindicação,agênciaousite,procu-
rereferênciassobreoprofissional.Entreem
contatocomantigosempregadoresevejase
operfildetrabalhodoselecionadoestáden-
trodoquesebusca

>> Saberolocalemqueessapessoatrabalha-
vaeotipoderesidênciaajudaaconhecera
experiênciaqueelatem

>> Casoacontrataçãosejaviaagência,fique

deolhonaformadepagamentodesseservi-
ço.Algumasempresascobramdoemprega-
doromesmovalordosaláriodadoméstica
pelaseleção,oquepodeinfluenciarnovalor
daremuneraçãodaprofissional

>> Nãodeixedeassinaracarteiradetrabalho
ecumpriralegislação.Oempregadodomésti-
cotemdireitoavale-transporte,férias,13º
salárioelicençascomoqualquertrabalhador
quecontribuiparaoINSS

reais é amédia salarial que
umaempregada mensalista
recebeatualmente

REMUNERAÇÃO

Internetpodeseraliada
nabuscaporprofissional

LEONARDO SOARES/AE
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Mercado aquecido: Cristiane ficou dois anos parada para cuidar da filha e quando voltou a procurar encontrou um novo trabalho em dois meses. Já a empresária Mônica demorou três anos para conseguir uma boa empregada

Muitassaíram
dessemercado
paraoutrasáreas,
comoosetorde
serviços,oque
diminuionúmero
detrabalhadoras”

RODRIGOMARTINSNEAIME
FUNDADORDOSITECASAECAFÉ

Saláriodedomésticasobe
maisdoqueainflação

Éummercado
quemudou
completamente
nosúltimosanos.
Nãoseacham
boasempregadas
facilmente”

FABIANANORONHA
SÓCIADAAGÊNCIAPRENDADAS

2,5
MILREAIS
équantochega
aganhar
mensalmente
umaempregada
doméstica.O
saláriovai
dependerdas
qualificaçõesedo
tempoquea
profissionalfica
noserviço
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